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Introdução
Os esquemas táticos revelam-se cada vez mais decisivos
nas competições de alto nível de rendimento no futebol,
como é o caso das Liga dos Campeões. O presente estudo
pretende analisar a influência dos esquemas táticos
durante a fase de grupos e a fase a eliminar da Liga dos
Campeões 2017-18.

Metodologia
Foram analisados os golos marcados
através de esquemas táticos (n=84),
tendo sido categorizados em cantos,
livres diretos, livres indiretos e
grandes penalidades. O tratamento
dos dados foi realizado através da
análise descritiva (frequência
absoluta e frequência relativa)
recorrendo ao Software Microsoft
Excel.

Resultados
Fase da 

competição Golos Golos de Bola 
Parada

Percentagem GMBP 
(%)

Fase de 
Grupos 306 67 22%

Oitavos de 
final 46 10 22%

Quartos de 
final 24 3 13%

Meias finais 20 5 25%
Final 4 1 25%
Total 400 86 22%
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Conclusões
Poderemos concluir que as os
esquemas táticos são relevantes nas
decisões de jogos em competição de
alto nível, devendo ser uma
preocupação dos treinadores no
processo de treino.
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